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O melhor do pré-sal já foi entregue 
e Dilma prepara novo leilão

Já foram entregues mais de 30% do Pré-Sal em regime de partilha de produção, 
a parte considerada mais rentável das reservas. Os blocos e campos leiloados nos 

governos FHC e Lula por R$ 3,2 bilhões hoje valem cerca de R$ 7,5 trilhões.

Por Dalton Santos (geólogo da Petrobras e diretor do Sindipetro-AL/SE) e
Américo Gomes (advogado e assessor do Sindipetro AL/SE)

O governo Dilma e 
a Agência Nacio-
nal de Petróleo 

(ANP) devem anunciar 
em breve a 11ª rodada de 
leilões da camada do pré-
sal.

Desta vez, será o 
campo de Libra que será 
negociado, com reservas 
que podem chegar a 14 
bilhões de barris.

Na chamada “cama-
da pré-sal” encontram-se 
grandes reservatórios de 
petróleo. Estão pratica-
mente inexplorados e atu-
almene encontram-se no 
Brasil, Golfo do México 
e na costa Oeste africana.

No Brasil, os depósi-

tos identificados se esten-
den entre o litoral dos 
estados do Espírito Santo 
até Santa Catarina, com 
destaque para o Norte da 
Bacia de Campos e o Sul 
da Bacia de Santos. 

São reservas com 
petróleo considerado de 
média a alta qualidade. 

Apenas com a desco-
berta dos três primeiros 
campos do pré-sal, Tupi, 
Iara e Parque das Balei-
as, as reservas brasileiras 
comprovadas, que eram 
de 14 bilhões de barris, 
aumentaram para 33 bi-
lhões. E existem reservas 
possíveis e prováveis de 
50 a 100 bilhões de barris.

O Contra-corrente 
desta quinzena atualiza 
como estão os negócios 
relacionados com o pré-
sal no Brasil desde a as-
sinatura do marco regu-
latório, em dezembro de 
2010 pelo governo Lula 
e apoiado pelo governo 
Dilma.

***
No primeiro boletim 

do ano, temos o prazer de 
inaugurar a  seção “Auto-
retrato”, elaborada pela 
jornalista Raíza Rocha.

A cada mês, vamos 
apresentar uma imagem 
que marcou o país ou o 
mundo. Aqui, no entanto, 

não haverá espaço para 
qualquer retrato. Os tra-
balhadores e sua luta serão 
o nosso foco, e não pode-
ria ser diferente.  As ima-
gens selecionadas serão 
o nosso retrato, a nossa 
imagem, a nossa visão de 
classe.
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O pré-sal e a soberania nacional estão 
sendo entregues às multinacionais
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As norte-america-
nas Exxon Mobil 
e Hess Corp fica-

ram com 80% do campo 
de Azulão, que tem reser-
vas estimáveis em 10 bi-
lhões de barris de petróleo. 

Os campos de Tupi 
e Iara – estimados com 
reservas somadas de 8 a 
10 bilhões de barris, além 
de gás natural – estão nas 
mãos da Petrobrás, mas 
também da britânica BG 
Group e da portuguesa 
Galp.

O bloco Carioca, que 
o diretor-geral da ANP, 
Haroldo Lima, declarou 
que as reservas podem 
chegar a 33 bilhões de 
barris, está nas mãos da 
British Gas e Repsol, que 
detêm 55% dele.

A Shell tem três con-
cessões no pré-sal: o cam-
po de Bijupirá-Salema em 
Parque das Conchas; é 
sócia no campo de Bem-
te-vi em Santos e, recente-
mente, anunciou a desco-
berta no bloco Gato do 
Mato, onde tem 80% de 
participação associada à 
francesa Total, que possui 
os outros 20%.

A americana Chevron 
explora petróleo no cam-

po de Frade e Parque das 
Conchas e também é par-
ceira da Petrobrás no cam-
po de Papa Terra.

O Pré-Sal da parte 
capixaba da Bacia de 
Campos já foi totalmente 
entregue à British Pe-
troleum-BP, Anadarko, 
Statoil e SK Corporation.

O Negócio da China
O petróleo também 

está sendo trocado por 
empréstimos assumidos 
no exterior. A Petrobrás 
assumiu um empréstimo 

de 10 bilhões de dólares  
junto ao Banco de Desen-
volvimento da China, em 
troca se comprometeu a 
entregar 200 mil barris de 
petróleo todos os dias du-
rante 10 anos a preço de 
mercado da época, que era 
de 45 dólares. O preço do 
barril atualmente está em 
cerca de 113 dólares.

Ao final de 10 anos, 
se o preço médio do  barril 
do petróleo ficar em 100 
dólares (o que é muito 
provável), os 10 bilhões 
emprestados serão pagos 

com inimagináveis 40 bi 
lhões de dólares.

Do 1º ao 4º leilão 
acontecidos durante o 
governo FHC, 88 blocos 
exploratórios foram en-
tregues.

Do 5º ao 10º, duran-
te o governo Lula, foram 
506 blocos e 16 campos 
de produção de petróleo.

Através dos leilões e 
de empréstimos, a riqueza 
brasileira e nossa renda 
petroleira estão sendo en-
tregues às grandes multi-
nacionais do petróleo.

Apesar do discurso do governo Lula em defesa da soberania nacional, a parte mais valiosa do pré-sal já foi 
entregue para as grandes multinacionais, as chamadas Big Oil.

Com o governo Dilma, continua a entrega das nossas riquezas naturais.

Fonte: ANP. Elaboração ILAESE.
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Multinacionais do petróleo: 
campeãs de desastres ambientais

A Chevron protago-
nizou um dos 
maiores desastres 

ambientais da história 
brasileira em novembro 
do ano passado.

A empresa mentiu 
sobre a quantidade do 
vazamento e sua extensão, 
editou imagens submari-
nas fingindo fechar o poço 
e  não seguiu o plano de 
estratégia e emergência, 
pulando imediatamente 
para “dispersar o óleo no 
mar”. 

Os gerentes da 
Chevron, ao invés de ser-
em presos, estão livres, e o 
governo brasileiro aplicou 
multas que podem chegar 
a, no máximo, US$ 200 
milhões de dólares.

Nada se comparados 
aos US$ 22 bilhões que a 
BP foi obrigada a pagar 
nos Estados Unidos ou 
aos US$ 8 bilhões apli-
cados pelo governo do 
Equador em fevereiro do 
ano passado contra a mes-
ma Chevron.
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A norte-americana Chevron poluiu a costa brasileira, mentiu, adulterou imagens e não seguiu os protocolos de 
emergência após o vazamento. Apesar disso, vai pagar uma multa irrisória por um dos maiores desastres ambi-
entais no Brasil. Assim como ela, as multinacionais do petróleo têm um histórico de negligência e irresponsabi-

lidade ambiental em todo mundo.

As causas dos
desastres ambientais

O que aconteceu com 
a Chevron foi um acidente 
ou poderia ter sido evi-
tado?

Todos sabemos que 
acidentes acontecem, mas 
a maior parte dos desas-
tres ambientais poderiam 
ser evitados.

Tomemos o exemplo 
da Shell. Em sua história, a 
empresa já foi responsável 
por 7.000 derramamentos 

de petróleo só no delta da 
Nigéria. Apenas em 2010 
foram 14 mil toneladas de 
óleo derramado.

Em abril de 2011 
houve o desastre no Golfo 
de México. A explosão 
da plataforma matou 11 
trabalhadores, deixou 
dezenas de desaparecidos 
e mutilados e o pior der-
ramamento de petróleo 
da história: durante 40 
dias vazaram 120 mi-
lhões de litros. Estavam 

trabalhando juntas a BP, 
Transocean, Anadarko e 
Halliburton, algumas das 
quais exploram o pré-sal 
brasileiro.

As razões de fundo 
da maior parte dos desas-
tres ambientais na área do 
petróleo é que estas em-
presas impõem um ritmo 
de trabalho alucinante e 
péssimas condições de se-
gurança para garantir altos 
lucros.

Extensão do crime ambiental provocado pela Chevron na costa brasileira em novembro de 2011.
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As migalhas do pré-sal: a burguesia 
nacional e os royalties

Um setor da burgue-
sia brasileira se associou 
à Petrobras, com o apoio 
do governo e da ANP, para 
recolher as migalhas do 
Pré-Sal.

Entre elas estão 
a OGX, do especula-
dor Eike Batista, a HRT 
Petróleo, formada por ex-
funcionários da Petrobras 
e da ANP e, por fim, “as 
quatro irmãs”: Queiroz 
Galvão Exploração e 
Produção (QGEP), Ode-
brecht Óleo e Gás, Ca-
margo Correia Petróleo 
SA e Andrade Gutierrez 
Perfuração LTDA. 

Petroleiras-constru-
toras com profundas liga-
ções com o Estado desde a 
ditadura militar até o atual 
governo Dilma.

Atualmente, estão 
envolvidas em super-
faturamento de pelo me-
nos cinco obras da Petro-
brás no valor de R$ 1,4 
bilhão, de acordo com a 
Policia Federal. 

Estas empresas rece-
beram do governo Lula 
concessões com milhões 
de barris de petróleo, 
como a QGEP (345 mi-
lhões), a OGX (reservas 
estimadas em 6,7 bilhões) 
e a HRT (cerca de 1,5 bi-
lhão).

 Para ajudá-los, Ha-
roldo Lima, da ANP, de-
fende que os royalties a 
serem pagos por eles se-
jam menores, “Nos EUA, 
os chamados ‘produtores 
independentes’ são res-
ponsáveis por cerca de 
40% da produção e con-
stituem importante setor 
industrial. Lá, existem em 
torno de 23 mil pequenas 
e médias empresas pro-
duzindo petróleo e, de-
pendendo da situação, o 
royalty pode ser de 5, 4, 3, 
2, 1 ou até mesmo de zero 
por cento” (Portal Verme-
lho, em 22 de Outubro de 
2009).

Perde novamente o 
povo brasileiro.

A Disputa pelos
Royalties

Do outro lado, de 
forma grotesca, o gover-
nador do Rio de Janeiro, 
Sérgio Cabral, seu arqui-
inimigo, o ex-governador 
Anthony Garotinho, e 
seu arqui-aliado Eduardo 
Paes, buscam convencer o 
governo federal a dar mais 
dinheiro dos royalties para 
o estado do Rio.

Numa farsa inusita-
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da, pois todos apóiam o 
novo Marco Regulatório 
que manteve a entrega de 
100% de nosso petróleo 
às multinacionais. E dis-
putam com unhas e dentes 
8% da riqueza nacional 
que fica entre os estados 
e municípios. Estes recur-
sos somaram 5 bilhões de 
dólares no ano passado. 

Coordenação Nacional do ILAESE: Cristiano Monteiro, Daniel Romero, Érika Andreassy, Luci Praun, Nando Poeta e Nazareno Go-
deiro. Contato: Praça Padre Manuel da Nóbrega, 16  - 4º andar. Sé - São Paulo–SP. CEP: 01015-000 - (11) 7552-0659 - ilaese@ilaese.
org.br - www.ilaese.org.br. CNPJ 05.844.658/0001-01.  Atividade Principal 91.99-5-00. Contra-corrente é uma publicação quinzenal 
elaborada pelo ILAESE para os sindicatos, oposições sindicais e movimentos sociais. Editor responsável: Daniel Romero. 

EXPEDIENTE

Enquanto entregaram quase 8 trilhões de dólares para as multinacionais imperialistas, governadores e prefei-
tos fazem um escândalo para tentar repartir 5 bilhões de dólares e ANP defende “cobrança diferenciada” para 

burguesia nacional do petróleo. 
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O dia 22 de janeiro de 2012 ficou marcado 
na história do país como a data em que milhares de crianças, idosos, homens e mulheres trabalhadoras 
foram expulsas, de forma truculenta e injusta, de suas casas pela polícia do Governo de São Paulo e pela prefeitura de São José dos Cam-
pos, ambos do PSDB, em nome da especulação imobiliária. O massacre do Pinheirinho, maior ocupação urbana da América Latina, não 
será esquecido! A omissão do Governo Dilma também não! Mas, outra imagem também se fará sempre presente: a da resistência, auto-
organização e bravura desse povo que não se rendeu e não se rende! É por tudo isso que Somos Todos Pinheirinho! (Raíza Rocha).

Auto-retrato


